
ACIDENTES
POR

ESCORPIÕES

Cartilha

Informe-se e divulgue. Proteja a saúde da
sua família e da comunidade. 



Os acidentes com escorpiões tendem a aumentar em agosto e setembro,
acendendo um alerta na comunidade. É nesse período que esses animais entram em
fase reprodutiva, tornando-se mais ativos e frequentemente invadindo áreas urbanas
em busca de abrigo e alimento. 

Esses artrópodes vivem escondidos em locais escuros e úmidos, como frestas, atrás
de móveis, dentro de calçados, em roupas e panos, redes de esgoto e entulhos
(madeiras, tijolos, telhas…). Eles não são agressivos, mas picam quando tocados ou
comprimidos contra o corpo. 

Duas espécies encontradas em Minas Gerais podem causar acidentes graves:
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ESCORPIÃO-AMARELO (Tityus serrulatus)

Possui patas e cauda amarelo-claras e o tronco
escuro. É considerada a espécie mais venenosa
da América do Sul. 

ESCORPIÃO-MARROM (Tityus bahiensis)

Possui patas alaranjadas e o corpo com
manchas marrom-escuras.  



SINTOMAS

A gravidade do acidente depende dos seguintes fatores:

espécie do escorpião;
idade da vítima (menores até 14 anos e idosos compreendem o
grupo de maior risco);
presença de doença cardíaca;
sensibilidade da vítima ao veneno do animal.

A picada de escorpião pode causar um ou mais dos seguintes sintomas:

dor intensa no local da picada que se espalha por todo o membro;
náusea, vômito e salivação intensa;
alterações cardíacas e circulatórias. 



Não amarrar nem fazer torniquete no membro afetado. Essas medidas podem causar
complicações, levando até mesmo à amputação. 

Não aplicar nenhum tipo de substância sobre o local da picada nem fazer curativos
que fechem o ferimento. Isso pode favorecer a ocorrência de infecções. 

Não cortar, perfurar, queimar ou chupar o local da picada. Essas medidas podem
piorar a hemorragia e causar infecções.

Não dar bebidas alcóolicas ao acidentado. Elas não têm efeito contra a peçonha e
podem causar problemas gastrointestinais na vítima. 

O QUE FAZER EM CASO DE ACIDENTE POR ESCORPIÃO

O QUE NÃO FAZER APÓS O ACIDENTE

Lave o local
da picada com
água e sabão.

Procure
atendimento
imediatamente. 
A referência é o
Hospital
Regional.

Se possível,
leve o animal
ou a foto para
identificação.



MEDIDAS DE PREVENÇÃO

Manter limpos quintais e jardins, não
acumulando folha seca, lixo e entulho. 

Colocar o lixo em sacos plásticos fechados,
para evitar baratas e outros insetos (que são
alimentos para o escorpião). 

Deixar camas, berços e sofás afastados pelo
menos 10cm da parede.

Evitar que roupas de cama toquem o chão. 

Não pendurar roupas em ganchos na
parede. 

Verificar calçados, roupas e toalhas antes de
usar. 



MEDIDAS DE PREVENÇÃO

Limpar periodicamente ralos de banheiro,
cozinha e caixas de gordura, assim como
usar telas nas aberturas desses ralos. 

Rebocar frestas nas paredes, nos móveis e
rodapés, para que não apresentem vãos. 

Proteger os predadores naturais dos
escorpiões, como calangos, lagartixas,
lacraias, corujas, sapos, macacos e galinhas. 

Manter as áreas limpas ao redor das
residências; não acumular lenha e outros
materiais que servem de abrigo para os
escorpiões. 

Remanejar periodicamente material de
construção que esteja armazenado; use
luvas de rapa de couro para proteger as
mãos. 



ALERTA!

Soluções caseiras e automedicação podem ser fatais e não
devem ser realizadas. 

O controle de escorpiões por meio de inseticidas e outros
agentes químicos é muito difícil. Combater as baratas,
alimento preferido deles, é uma das medidas mais
importantes para evitar a proliferação desses artrópodes.  

Moradores de áreas rurais e trabalhadores da agricultura
não podem deixar de usar luvas e botas ao entrar em matas
ou plantações.

Para mais orientações, acione o Centro de Controle de Zoonoses pelo 3822-9622.


